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Resumo: O amendoim é uma cultura de amplo aspecto adaptativo quando se considera o 

semiárido. No presente projeto foram avaliados cinquenta acessos de amendoim coletados no 

estado do Ceará. Este projeto de pesquisa teve como objetivo avaliar a adaptação e o potencial 

produtivo dos genótipos de amendoim submetidos ao cultivo tradicional de sequeiro na região 

do maciço de Baturité. A capacidade de produção dos genótipos foi estimada com base na 

comparação entre a produção destes e de genótipos comerciais. Todos os parâmetros genéticos 

foram estimados com base em um modelo aleatório com efeitos do ambiente fixo e dos 

genótipos aleatório. Com relação a capacidade produtiva, os genótipos foram avaliados pela 

comparação de médias, logo, a capacidade produtiva foi tomada como medida de adaptações 

dos genótipos ao ambiente. Ao fim do projeto, pode-se conhecer a identidade 

fenológica/morfológica dos genótipos, bem como a capacidade produtiva com vistas a 

indicação de genótipos produtivos/adaptados para o ambiente avaliado. As melhores médias 

para NVM foram dos acessos UNILAB 69 e UNILAB 31, com 36 e 31 vagens respectivamente. 

Para P100V os valores foram de 132,65g (UNILAB 08) e 131,65g (UNILAB 33). Para P100S 

os valores foram de 68,08g (UNILAB 33) e 62.79g (UNILAB 86). Concluindo que os melhores 

acessos relacionado a produção no maciço de Baturité foram UNILAB 69, UNILAB 08 e 

UNILAB 33. 

Palavras-chave: Arachis Hypogaea L.. semiárido. sequeiro. ginóforo.  

INTRODUÇÃO 

O amendoim é uma cultura de amplo aspecto adaptativo quando se considera o 

semiárido, é amplamente cultivado nos trópicos, onde a seca é um dos fatores mais limitantes 

para a produção. Apesar da larga adaptação a ambientes com baixa regularidade 

hídrica, a estabilidade de produção é geneticamente herdada de modo que há um 

moderado nível variabilidade para se buscar a seleção para ambientes semiáridos, 
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esta, se encontra principalmente dentro das subespécies do amendoim cultivado 

(SANTOS et al, 2013; SANTOS et al, 2012; LUZ et al., 2011; LUZ et al., 2010; 

GOMES et al, 2007). 

METODOLOGIA 

Foram avaliados 50 acessos de amendoim doados a UNILAB a partir do banco ativo 

de germoplasma de amendoim da Universidade Federal do Ceará – UFC.  O experimento foi 

realizado em 21 de janeiro de 2017, implantado na Fazenda Experimental Piroás-UNILAB, 

localizada no distrito de Barra Nova, na localidade de Piroás, Redenção-CE. O plantio foi 

realizado com espaçamento de 0,70 m entre fileiras e 0,40 m entre plantas em delineamento de 

blocos ao acaso com 3 repetições. As parcelas experimentais foram constituídas de cinco 

fileiras, com 3 covas por fileira para cada genótipo com 2 sementes por cova, totalizando 18 

plantas para cada genótipo em 3 repetições a serem avaliadas. Para coletada de dados, foram 

utilizadas três plantas por repetição. As características foram avaliadas parte no campo 

experimental, parte no laboratório de bromatologia da UNILAB. A colheita se deu aos 110 dias 

após a data de plantio. 

As características avaliadas foram tomadas em dois momentos: 1) Durante o 

estabelecimento da lavoura: número de dias até a germinação (DG), número de dias até a 

floração (NFlo), Hábito de crescimento (HC); Tipo de ramificação-TR; Altura da haste 

principal-AHP; Largura da planta ou de distribuição (LP); Pigmentação do tronco (haste)-PT; 

Superfície da haste ou pilosidade dos ramos-PR; Tipo de inflorescência (TI); Cor da flor-parte 

frontal (CPF); Cor da pétala- parte anterior (CPA); Pigmentação dos ginóforos (PG); Cor das 

folhas (CF); Comprimento do folíolo-(CFl); largura do folíolo (LG); Forma do folíolo (FF); 

Superfície do folíolo (SF); Margem do folíolo-(MF); Ápice do folíolo (AF). 2) Por ocasião da 

colheita: número de ramificações (NR); número de vagens madura (NVM); Número de vagens 

imatura (NVI); número de vagens total (NVT); número de ginóforos total (NGT); Número de 

ginóforos total inferior (NGTI); Número de sementes; por vagem-NSV; Ponta da vagem- PV; 

Estrangulamento da vagem (EV); reticulação da vagem (RV); Comprimento da vagem (CV); 

largura da vagem (LV); Cor da semente (CSE); comprimento da semente (CS) largura da 

semente (LS); Peso de 100 vagens (P100V); Peso de 100 sementes (P100S);  

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a análise de variância (ANOVA) foi utilizado o programa GENES, foram 

rodados todos os dados relacionados aos descritores agronômicos: NVM; NVI; NVT; NGT; 

NGTI; CV; LV; CS; LS; P100V; P100S. 

Para o teste de comparação de media foi utilizado programa GENES e gerado um 

arquivo de dados com número de variáveis:11, graus de liberdade do resíduo: 98, número de 

repetições: 3, nível de significância: 5, número de tratamentos: 50, testes comparativos de 

médias Tukey. Foram realizados o teste de comparação de média para as variáveis: NVM, NVI, 

NVT, NGT, NGTI, CV, LV, CS, LS, P100V, P100S. 

TABELA 1- Resumo dos dados obtidos na análise estatística com o teste de Tukey a 5%. 

DESCRITORES          ACESSOS 

  Maior média Menor média 

NVM  UNILAB 69         36.66   a          UNILAB 26                 6.11        c          

NVI  UNILAB 60         7.88     a          UNILAB 89                 1.33        a 

NVT  UNILAB 69         41.22   a          UNILAB 26                 8.22        c  

NGT  UNILAB 69         78.0     a          UNILAB 26                 13.22      b          

NGTI  UNILAB 69         51.00   a          UNILAB 18                 12.66      c 

CV  UNILAB 31         36.45   a          UNILAB 92                 21.38      e          

LV  UNILAB 58         12.38   a          UNILAB 102               7.13        a 

CS  UNILAB 86         18.9     a          UNILAB 40                 10.18      c          

LS  UNILAB 94         8.06     a          UNILAB 26                 4.33        a 

P100V  UNILAB 08         132.65 a          UNILAB 26                 74.53      c          

P100S  UNILAB 33         68.08   a UNILAB 26                 31.86      e          

FONTE: Silveira, M.V.S. 

Dentre os 50 acessos de amendoim, o genótipo que mais se destacou em relação ao 

número de vagens total (NVT) foi acesso UNILAB 69, levando destaque também com melhor 

média os descritores agronômicos como NVM, NGT, NGTI relacionados a produção. O acesso 

UNILAB 33 apresenta uma ótima média de P100V, já o acesso UNILAB 08 também é relevante 

ao que se fala de adaptação, pois mostra-se em destaque para o P100S. Como mostrado na 

tabela 1 a cima o acesso que obteve menor índice de adaptação foi o acesso UNILAB 26, 



 

contando com media inferiores aos outros genótipos avaliados, com destaque nos descritores 

NVM, NVT, NGV, LS, P100V e P100S.  

CONCLUSÕES 

O acesso UNILAB 69, UNILAB 08 e UNILAB 33 apresentou melhor desempenho 

a adaptação, considerado o plantio de sequeiro, concluindo então como a melhor cultivar 

adaptada a região do maciço de Baturité. 
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